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8 tinos, mais 
na conquista daâ çonquis-

Ö Santelmo será publica^ nas di-
as 5, 15 e 23 de cada niez. 

f • * * 

ÂHICNATÜRA 
reis por triraestre 

ĈCRIPTOIUO 
A.' Rua 21 fie Março n. 

se acéeíta 
de especie alg:ima 

» í 

vemos o re-
tardam 3 n to de nossa avan-

I 
s 

<y 
os, 
or 

o 
j Ç " t - v á s . 

'•:•,• m 

Os m iios 
todos os pontos de vista li-
mitados, dê qu 
ii m nos p 3 rm í 11 
as ameias dos m 
miliares eonhecini} 

É rife aspiram ís 
m xis qu 

muito 
o 

m 

Querem ä ióstrueção 
-ãe ietèníbm 

O século 19* evoluciona a • 
onda crescente dò progres-
so e da civilisaçao. 

Cada naçlo S3at3-se Ieva-
da pela grande avançada d'-
esté século. 

• » 

O pulso másculo da mas-1 

sa popular acha-so cada dia 
mais vigorisadõ para o tra-
balhò ; o borboriaho das 
machinas, o fercet opus do 
commercio, a fermentação 
dos ramos agrícolas e in-
dustriaes, são os grandes 
reconstructores dos museu- ' 
los do trabalho que nos le-
va a uma esphera mais po-
tente, a um mundo mais 
monumentoso ! 

As lettras— estas scente-
lhas divinas—tomao o gran 
de impulso do progresso; a 
luz dilata o horisonte turvo 
da obscuridade e levanta 
as modernas gerações, des-
cortinando-lhe um porvir 
de glorias, promettendo a 
Patria mais auspiciosos des-

com o 
no e 
mos a luz em 
tude do seu 

i f -

tor Antonio de Amorim 
Garcia, Commendador Jo-
sé Gr^rvazio, e capitão Odi-
lon de A. Garcia, aos qü^e^ 
d i rig i m os as ex p ressoes si n-
eeras de nosso pezar. 

Foi pela morte arrebata-
do, no dia 28 do mesmo 
niez, a digna e respeitável 
consorte do nosso amigo 
Manosl Janiiario da Silva, 
ria villa de Nova-Cruz, on-
de ha m ezés sé achava com -

terri*->& 

o 
moaer-
qüöre-

ni-

Qae ve 

a a 
o. 

a sus 
reformx, e com ella a orga-
nisaçio da bibliotheca, esse 
verdadeiro manancial de 
luz; essa fus lo sablimí de 
conhecimentos ú t e i s q iie 

o 

Consta-nos que está de-
finitivamente resolvida e 
deva ser realisada no consis 
to rio de Outubro, em Ro-
ma, a creaçâo do arcebispa-
do do Rio de Janeiro, bem 

eivam os espíritos ao seti- [ Z?™ d o § n ú y ™ bispadosMe 
mo céu das perfectibilida.-! Niotheróy, Parana, Santa 
j r . C ithonna, Esp. Santo, Rio 

Grande do Norte e Parahiba 

BARBARIA 
Mais uma barbaria de lu-

xo se acha em exposição às 
ordens do cabelludo povo 
masculino^^à rua Viscon-
de do Rio Branco. 

Além de óptimas thesou-
ras e afiadas navalhas, en-
contra-se oleos e sabonetes 
finos, cosméticos e tonicos 
especiaes, brilhantina e ex-
tractos superfino§, pós de 
arroz &. &. 

Com tudo isto promettem 

PASTA DA FAZENDA 
Consta que deixara a pas-

ta da Fazenda o exm. Dr. 
F. Paula Rodrigues Alves, 
assumindo-a interinamente 
o Dr. Serzedelo Correia. 

OBITOS 
i 

Falleceu nesta cidade no 
dia 26 do mez p. findo, na 
ida de dé 77 annos, a exm. 
sra. D. Rita Antunes de A* 
Garcia, mãe dos Srs: dou-
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osSrs. Francisco Gomes «sereno da m^X^ncãt^Ay nos 
C.a prejparar, rebicar, eiifei-j irrita até Qs^d^tes^dqMçàct 

ilduerrelevante. jpara uAia nâo, o 
aü contraria ú m poxi? 

eo medonho; esenão veja-
mos: . •..;• • - \ . " 

e 

de salvação d ba-
foram os 

dó niesmo 

me o 

- > i , r \ i/r* 

?m passai 
-rismo 

«*Pi,e, mas era ^u» , t ^ x , , ,, 
i gê  a or th ograpMia que se f ^ f Oûsta ppsmdo o 

loa — em v °z de barbaria] 4 u ^ g n ^ m ^ ei*í dias d < 

e-
çaso norltte 

bciïbat'ia, :, 

r 

WBAR-BE^A-RIA (isto a ^ W 
brm dá elegancia dos ele- i ^ i n j a pya... a p^ca , afhp 

vde auferirem por ineto, do 
anzol ̂ necessário a vi ?>í ;c 

^haío barqti 
pelos d 6 i s 

izá, qv trou J '"ww*™ l. 
rt deou, os pobres ffe^í^orc s 

"rF^rsei^ can 

Mprrajj(lí 
os mtnos n'âgua d,0Q€ 

so o 
em nos" 

* da 

J,smm Tr 

com pannia i ngieza 
x e i m por ta nte carrMamen- < ^ ? 1 * * % j pahjpf^r^lTíl -to para a iversas, casa^ cõm t ^ u - v • 

i í 

mercjaes p raça 

°esr 

« ê . 

* 1)1 1 
Não, ̂ ëi)sem que va mos 

tratar da íns um a 
^ . 

! uma 
^emecru»lhes ó 
XJí^ corari -

. djç^tjíiiíw^tóuravel 

morne 
crc vê o^diffic il ^ î ï ^ f i r 
o 

zèf: 
, que nem 

sei que ó assum-

veio sirâo musical do maestro ; 
• ' % ' . . • v • ' . - ' • ' - 1 " . . ' * . í ^ • * 

Juvenck) Rosasr aqüella Me 
xieana valsa que executada s o a p( quedos íragn 
por um violino dengoso ou \ Elà se foi mimbura 1 

c 
á 

-se eí 
ica nào 

ojo ao r 
nzm 

• • • • < 

i ter; 
a s, vamos 

por uina flauta soâòm, ao s mnànxuahu e anJóes.'! m 

nas r 
Intendencia desta vez 

sua íôa em edital de K3 •4 
(47 de Natal. A lh e e Aillait!« teciam \ ti/xmw jjté commcnlarios da par-

0 Meu Romance 
. r r • ' 

Eugênio de M, 
. • v 

00us ctr)i)0s depois 

f ti m raiua hvie t!e ftures, quamlu \ tiüa de Et;«e>to. 
í balei an» â |-(>rla. 
i 

Adelaide não se sabiá conter de 
Adela <!(Ml<kitou um olhar a sua prazer . •• 

prima e assiiíi íallMi : — Somprej —D. Adelaide, àizm Ernesto, ? 
qn« Lmlim a esla pui ta sinto umas ; longos a anos de saudades teia sido 

[paiH-adcis no roiai;ào . . . parecei esle périodo qne dislante d^qai 
(que um dia Ernesto voliarà. ; passei. 0 deslino me arrastou no» 
^ Alice (itaudo tmi vaso de flores . m mente a eslas plagas ; veotío em 

Antes de entrar no assumpto \ que estava sobre a mesa, lk*ou | busca de uma felicidade com que 
que euciiiia estas linhas, vou tra- } pensativa por >im instante, depois - sonhei . , . Talvez a senhora me 
tar ligeirameute de um facto pas- \ continuou seu trabalho, emquauto com prebenda perfeitamente 
sado na noite üa partida de Er- j sua prima foi á porta. " \ 0 pintor viera interromper a 
nesto. | Lá encontrara Adelaide Ernesto; ( conversação tão animada dos jo-

Adelaide e Alice sonharam igual ? recebeu o entre sorrisos e fêí-oen- j vens. 
trar. j Ernesto fóra recebido pelo velho 

Alice, veio á sala, rerouhecen-o : Henrique com a mais risonha sa-
lambem ; ni»s friamente palllda- j tisfaçâo; lia-se dislinctamente tio 
mente comprimentou o. j rosío" do pintor, o prazer com que 

O pintor nào estava em casa, e \ acolhera seu hospede.: 
lhe uma confissão amonsa ; toca- so novo hospede começou a ser traí A' noite, reunidas algumas fa* 
vão-se as suas mãos e assim lermi- ) tado pelas donzellas* com obse- milias da visiobaDçV ftopro^isafa-

quios e considerações. \ se uma ligeira «soirèe». 
Entretiverain horas de couver- \ Adelaide, nâo sabia que posição 

saçâo sobre o que se havia passa-1 tomasse no meio de suas amigas : 

mente com tile : 
Adelaide via-o, imprimindo-lbe 

um beijo na fronte, e chamando-
ihe— Irma ! 

Alice—ao Indo de Ernesto ouvia 

nava elle : — &omos noivos . 
Adelaide adbrdou sorrindo e A-

lice em prantos ! • _ _ _ _ _ — W — v . w ^ ^ V — • -m^-mtf - - - - - - - — — — V ( — — — — — ' ^ ^^M 

Dous annos depois em um dia ?do nua dous annos de separação e ! entretanto dividia o tempo igual-
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ra qu 
uer 4fzér,q^ os r u ^ 

Tei 
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seus 
tiveram 

em v a mesma 
eram 

a r 
cavam 

e ém edi 
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comd <e 
o espa-

ço a r< 
E as ru&s 
! ca 

como 
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tim ema* 

em 
te o seu 

e ar-
que troco 

es-

COffi 4 
pL 

para uma 
mirrada de um mirra...... 

j » ^ 

mente entre eltas e Errtesto. 
Pôr occásiào de u n a quadrilha 

fora-!he por elle-'-perguntado> — si 
estava disposta a casar-se. 

A resposti afir.naliya foi lhe da 
da entre sorriso*. 

Em ligeiras phr.ises ficaram os 
dons jovens justos em c is.iméntò: 
brevemente Ernesto pederia Ade-
laide ao pintor, que • seguiiJo ella 
afllrmara daria sen consentimento. 

D abi fòra Adelaide segredar ao 
ouvido de Alice, tudo quanto se 
havia passa 1o. 

Alice rocehnra a noticia, mani-
festando grande satisfação e até 
mesm o »n te resse p\ra q u e se effe-
ctaasse es>è casamento 

\ festa parecia ter sido consa-
grada ao* dons namorados, qae 
não se fartavam de fruir a noite. 

A alvorada viera extinguir o pa-
gode da casa do pintor. 

Eis como Ernesto e Adelaide 
desfruc taram uma norte — doas 
ímnos depois ! Cont. 

* . < 

e ex riea. 
gueixas cá 

^ i k t ò tia rua 
-r não ?>. 

sica. V . • s 

* V 

na i 
umEa fiema^ 

nem-mais 
l u a s 

:#es, 
ném mais 

das 
eio; 

rego d'a-
ívrâ cama das sui-

um 
p ra 

E artigos pyra casamento 

SBíO 

ues são muito ficos; •Mr. 
• fc * * cousa aerora 

se 
e a 

vier. 

pus pa o rosto. 
A , - - • " 

* '' ." 1 

tem pulseiras^ 
rros,tem es 

pára (tamisas, 
e 

- mm av 
vança, 
nénefe 
encia-
E ós roftcos dos su» nos— 
sando os lixos mais^Aios— 
despertam os padarinos— 
com prêzas de rasgar pan-
ças ! "-• " 

Adeus leitores, 
adeus deidades, 
que um bom chronista 
s*) diz verdades 

Lucio Trnvisco Dam nadinho da Sa 

tanta éousa 
teácontar, 

ueres saber 
Vai até lâ --

Cora S. 

nao. 
resto 

CLUB CARLOS GOMES 
De conformidade com o 

§ 6o do art.30 dos Estatutos 
deste club, convido os Srs. 
socios para a sessão ordina-
ria do corrente m?z, que te-
rá lugar no dia 7 pelas 4 hs. 
da tarde. Natal, 2 de se-
tembro de 1892. 

José A. de Viveiros, 
Io secretario. 

Nos dias de friagem. 
Nas lojas: 

-- Quanto custa um cobertor 
de lã? 

, custava; mais ho-
je com o frio, o menos é 15$, 

Na escola: 
Mestre,umvá rimapara pi-

niclopéa. 
--Menino, deixe-se de pro-
sopopéa... 

A decifração das chara^ 
das publicadas em nosso nu 
mero passado é a saguinte : 
Flora—Tónica—Felismina -
Floriano. 

PROFESSOR DE PIANO 
Gald ino S a m p a i o 

Rua Silva Jardim n. 4 
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creatura-flôr,que 
aos 17 atfãoi te <lèu à beber as 
sublimes inspirações de puta ' 

Er comp di$es— a borboleta dos 
e r a m . o colibri das boninas— e a 
mais perfumosa das aÉfalieás de 
setembro. > 

U m a manhã, sua frontç $rá 
jada dò louro rak) do lóiv - ; fcâfla 
flor lacrimejava os mesmos orva-
lhos da uoite ; e ella era uma flor 
entre as flores.: 
: líui colibri dera o primeiro os« 
cuio as suas namoradas. 

Nice era a mais poética daslres-
cãs rosas : o colibri beija*fhé os 
jãbiosi também ! v 

Ella corou com o osculo do pas-
sa ri nbo} e enraivecida atirou sobre 
élte o açafate {fe itores 

Ve.udo á seué |)és o pásáarktbo 
l^^^litídkrèí^rastes' á morrer, de-
bulhou eiu pmiílo e apanhou^. 

Motneutos depois o eojibri iiqii e-
ao calor de séù sëft^ niveo, 

saltou do fûimosd cárcere e foi-se 
...foi nunca mais voltou ! 

t I Jordãò do Valíe, como nós 
invejamos a sorte d'aquelte passa-

! ! . ' • 
£UGEm0 UÉ M. 

i f . - í . 

A proposiío de h A HI AI OlVCt 

Vi o sol brigar co' a lua 
Que volta á cama enfiada^ 
Porque pernoitando á rua' 
Vem com frio á madrugada; 

• -

Vi o céu dançar baiano 
Dando embingadas na terfa, 
Vi seccar-se o occeano, 
As estrellinhas em guerra ; 

Vi mais:—uma virgem bella 
Casamento não querer ; 
Porém isto é bagatella,... 

Pois impossível é vêr 
Neste mundo uma donzella 
Que homem não queira ser. 

Eugênio de M. 

uma noite. Os seus lábios thu^o^ 
mornos procurar os meus ; 

M e u s pobres lábios de um beijo 
Sempre de balde a prcéuj^ar os seus. 

7-

perto o respim^ de leve, 
Via o delirio a lhe tremer o seio ; 

si a buscava n'esse afan de amores 
o i^npossivéi era de permeio. 

Noite de amt>res, sem fruir amores 
Sentia o-gello no mexi coração, ' 
Lábios em brasa n'um Wíé^ trementé, 

i(m muraturava^^ entáò: 

« 

nao rujas. ^ teuŝ ^^^^ 
os que os meus lábios tem, 

xa Wtíecer-me em * 
! não ! não fujas, i» 

• j» * * 

o si fencio e o mfBterio spps^ 
Sempre o irn pf>ssivel, um tenor li^dqnho 

-se •â iMyiî í̂̂ rV.ê7 

Vasiò o leito ! — Fôra 

M* 

i 

Tem u má linha de fogo 
No peito desta menina; 
E o coiacã 

1, 5, 9, 2 
8 , 9 , 3 , 1 0 
7, 6, 9, 8, 9, 4 

, 6 , 2 , 1 Unia paixão o domina— 
CONCEITO 

Não tem rival esta flor; 
Jà no perfume e na côr. 

Nesta officina faz-se qual quer5 traba-
lho typographico por preço rasoavel. 

Pagamento, quasi sempre, adian-
tado.—Natal, rua José d'Alencar. 



»Ii il II Wl 11 I 7 ? C " 
« - V 7 ' - - . • , i " ; 

IV*':- - ¥ 

> S " , :> v. .. . 
- < > v . " - : ; w - s y. * 

J. * 

• • ; * . 

* * ' I « 

j ' . 

u 
9 9 A 

Seabra dé Mello, GaWioa Sainpaio, Jô8è deVivBîros 

0 SANTELMO sérà ptiblicadp nos di-
as ^ , 1 5 ô 25 da cada mez. 

ASSIGN AtÜRA 
reis por trimestre 

para de-
inconsciente 

. - > " • > .- - •. . 

para da 
de S6" 

BSCftiPTOaiÓ 
AVRáa â l de Marèo n, 24 

Nao se acceita 
de especie 

rado, amante de sua família 
e de ísua patria, oegètct sem-
pre à margem dá sociedade. 

E pòrqtie .. Nâb é elle 
ao que , 

sempre? vive índeoej 
é é muitas vezes, 

ue nâo pôde a sua mão 
tar a m^o 

um 1 

o 

iQk 

0 

na sociedade,tem 
imprensa es- ï ^ l^ya salpicada de sangue; 

inas que nte^^ podê^ | ou ̂ ivè â custa da miséria 

Çaíccly ÎS <âc 
Estão eieixas as 

cias münicipaes ! 
O Municioio — 

t 
base pri-

já se 

# * 

r 

ricos è 
os 

O p o -

faz aqui representar .por u-
ma corporação que exercerá 
suas funccões seerundo os 

seus 
• I J ' » - " . . " 

ao que vem 
camente; não fazamos nem 
ppetendemos fazer d^O San-

, echo de ova les par-
e sim 

• w v 

Ja 

preceitos legislativos, pu- ^ espelho de nessas reflexões 
gnando pela sua autonomia ' 1 5' A 

e envidando um principio 

, e preciso que 
a tudo ápprovar, 

a todos os gestos obedecer, 
a referir tudo que vio é ou-
viu, a bajular, enfim ! . . . 
E' este o único homem so-

Í 

que nos constituíra 
E' ainda o prologo dá gi-

gantesca obra dos Heróes 
de 15 de Novembro,, que, 
como diz Turgòt:—arreba-
tsir&o o sceptro aos tyranos 
e o raio aos deuses ! — 

E um facto immensamen 
f 

te historico e historicamen-
te grande nos annaes do Rio 
Grande do Norte, traduzin-
do 

a aspiração do brioso 
povo po^^uar, que recebe 
as pomposas ovações da im-
prensa— aguia das civilisa-
çõésqvGuttemberg--o Pro-
metteu da luz soltou as bri-

pensando livremente em pu- r a r a nós, porém, só é 
blico ! } grande, meritorio e verda-

deiramente nobre, o homem 
qua humilde e respeitador 
tiêk^consente que os pode-
rosos lhe belisquem a digni-Não podemos deixar de 

fazer nestas columnas uma 
analyse geral do que vai pe-
la nossa sociedade civil, sem 
entretanto en volvermos nel-
la individualidades. É rigo-
rosamente indispensável q* 
assim procedamos, porque 
do contrario, seriamos taxa-
dos de indifferentes. 

Tratemos, em primeiro 
lugar, do operário na socie-
dade. Vós sabeis, leitores, 
que este ente, embora hon-

Benvenuto de Oliveira 
Acaba de ser despachado 

praticante para a Thesou-
raria de fazenda do Pará es-
te nosso dedicado conterrâ-
neo ô affectuoso amigo, cu-
jo nome epigrapha estas li-
nhas. Intelligente e de um 
caracter limpo, honesto e 
de um comportamento ex-

PfiGlNfl HflNCHflOfl 
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em piar, saberá perfeitamen 
te desempenhar o cargo de 
que se acha incumbido. 

Apár das boas qualidades 
que o distinguem, tem elle 
acrysólado amor ao traba-
lho, e isto nos convence de 
qüe—ensaiando elle os pri-
meiros passos na carreira da 
vida publi ca;, conq u i stará em 
breve, posição condigna a 
sua pessoa. 

Jubilosos felicitamol-o e r 

congratulamo-nos com a 
sua nomeação. 

Dr. David Ottoni 
do 

loi-uvtO aa r^aranyoa, 
se nesta çapitai ò sr. doutor 
David Ottoni, especialista 
em moléstia de olnos. No 
«Hotel de Londres» onde 
se acha hospedado o i 
facultativo, dá consultas e 

3a operações em 
as pf ssoas que se quizerem 
utilisar dos seus trabalhos 

aes. 
£ <1 <£< « < < <1 vC <£>-
3 

0 Meu Romance 
P r 

Eugénio de M. 
de urr) cct 

(5 

T)í<b 
PC 

V I 
0 padre Antonio e o --pintor es-

tavam em amistoca conferencia ; o 
assumpto era concernente a famí-
lia. 

Isto f»i logo despertar ideias a 
Adelaide, que chamara a atlençào 
de sua prima. 

—E* supposiçào sua, Adelaide ; 
você está visionaria . . . . 

—Nào é : vamos escutar o que 
elles dizem ? 

—Pois vamos . . . 
Momentos depois as duos don-

zellas de pontas de pé escutavam 
na fechadura da porta a conversa-
ção dos velhos. Yejamos o que ou-
viram : 

\ 

é \ 

1° ÀNNIVERSARIO 

O nosso particular amigo, 
cidadão Gaspar Monteiro, 
festejou no dta 8 deste mez 
ò primeiro anniversario* de | 
sua gálantè e innocente fi-
lhinha—LiBià. 

i r • %m * ' 

Nossas cordiais , felicita-
ções ao cidadão Gaspar e 
uma perfumosa grinalda de 
rogas para enaltecer a fronte 
angelica da, innocente Libia 

regressar à esta 
Capital, com sua Exm, Fa-

nosso patrício e ami-
uim Damasceno de 

úerqüe, a quem com-
primentamos. 

Na cidade do Cèarà-mirim, 
onde residia e exercia a pro-
fissão de tabellião publico, 
fatleceu o honrado cidadão 
Antonio Philadelpho da Ro 
chá corir 78 aiinos de idade, 
deixando perto de oitenta 

è aproximadamente 
130 nettos ! ! 

Nossos pezames á nume-
rosíssima familia do morto. 

No «Beberibe» queaqui 
aportou â 11 do corr 
seguiram pí 
co, ã tratar 
s ç u p a r t i c u l a r i n t e r e s s e o s > 
nossos conterrâneos e a mi- i 
gos An tonicrda S. Antunes * 

e 
os-ines op-

e feliz regresso 

—Elle é um moço bem educado 
e bem quisto; e tem atém disto to-
dos os predicados para um bom es-
pòzo e para se constituir pae de 
familia. 

—Neste ponto não se pôde dizer 
outra cousa ; é um amigo dedicado 
e sincero que tenho, e poderá fa-
zer a felicidade dá menina... 

A estas palavras Adelaide fazia 
um movimento de attençâo, des-
cançando verticalmente o dedo an-
nelar sobre a bocca. 

A pobre moça cheia de satisfa-
ção, esfregavava rapidamente as 
mãos e ia experimental-as nas fa-
ces de Alice:—• estavam todas res-
friadas as «nàosinhas delia... 

Úmidos velhos se pozera de pé; 
e ella*, receiosas de ser apanhadas 
em flagrante a escutar, sahiram 
subtilmente. 

Para as duas jovens não havia 
mnis que duvidar: — Ernesto ti-
nha pedido Adelaide em casamen-
to. 

Deixemos passar sem coromen-
tórios as minuciosidades dessascon-

se 
0 continente europeu 
lorrivel e 1 

O numero de pessoas vic 
timadas diariamente é ele-

, como se deduz 
raphicas de 

diversos jornaes da Repu-
blica. 

jecturas, e vamqs ver o que préoc-
cupa va os chefes, da familia . ... 

Alice fôra consultada pelo padre 
Antonio sobre um pedido de casa-
mento feito p e l o commendador 
Malta. 

Este homem era çommerciante, 
amigo particular e politico do pa» 
dre e do pintor 

O padre fora de parecer que A-
lice acceitasse o commendador. 

Ouvindo os çcuselbos do tio, A-
lice começou a conhecer que tinha 
necessidade de cazar-se ; entretan-
to julgava-se impossibilitada : a-
mava a Ernesto e o commendador 
causava-lhe anthipatia. Ao mes-
mo tempo pensava desta forma : 
Ernesto casa-se com Adelaide, e 
eu ? ! . . Não amo ao commenda-
dor, como a nenhum outro mais, 
pois meu coração dei-o. Nào me 
esaarei eutão, mas faltando-me o 
arrimo de meus tios jà velhos, o 
que será de mim ? ! 

Esse racciocinio deu lugar a ella 
responder ao padre Antonio que a 
tal respeito sua vontade seria a 
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CAPITAO CALDAS SO-
BRINHO 

Seguio para a cidade do 
Ceará-rnirim compaaridan-
dp uma força do Corpo de 
Segurança este nosso ami-

o, digno Capitão do referi-
o Corpo, que, segundo nos 

consta vai ali manter a or-
dem, que por alguém esta-
va sendo alterada. 

Está sanccionado o decre-
to de 26 de agosto do cor-
rente anno sob n. 79 que 
habi lita todas ás pessoas a 
passarem procuração de pró 
prio punho para os actos da 
vida civil, par instrumento 

da alma humana, determi-
nando que um certo numero 
de psychologos se i nstal lem 
na sua casa dé^Spers t r&sse, 
afim de se entregarem a pro-
fundas Meditações sobre a 
natureza da alma e publica-
rem immediatàmen te o re-
sultado dos seas estudos. 

O finado estatue que os 
indivíduos que se reunirem 
em suacasadevem viver com 
economia e estar 
de sentimentos christaos, e 
que, nas memorias que fo-
rem se nao em^ 

avras—sub-çreguem as 
jectiüo, ófyecüoo, wucxonal, 
ti 

« í 

* 

Para curar morded ura de 
;o 

O medico e professor Hop 

Basileia deixou tio seu tes-
tamento u m a importante 
somma destiuada a um ins-
tituto consagrado ao estado 

d'elle. 
Dias depois estava justa e con-

tractada em casamento coro o com 
men.dador Mâlta. 

De entSo começara o couiineu-
4 fiador as suas visitas de noi vo. To-

das as noites lá estaca ao pé de A-
lice, segredando-ihe um punhado 
de phrases de um estyllo ameno; 
entretanto elia ao ver e ouvir a-
qnelle homem, tinha repugna ncia, 
sentia calcar-lhe nin pezar no co-
ração; ào agasalhar-se escond a u-
mâs lagrimas que grossas e queu-
tes lhe corriam peias faces . . . 

. E os dias se passavam ! . 
Na vespera do casamento teve 

um sonho horrível : Via mui dis-
iinctamente um véo e uma grinal-
da de noiva erguidos a ponta de 
um punhal, de cuja ta mina aguda 
e ferruginosa brotavam torrentes 
de sangue em que este véo e esta 
grinalda manchavão-se em verme-
lhas e vivas nodoas ! 

—Maldicção ! Maldicção I - repe 
te uma voz rouca que parte de um 

se >de coseis 3 
nhá e 

estiver 

ra, trata-
4 ovos de 

gallinhá e quando a ; 
•á, cortasse 

elo meio e apRlioa-se assim 
em quente sobr e a mordi-

^ sé & yt 
T, • \ 

corpo que j.tz sobiy o. chão com u-
nía•.•ferida ao péit > despejando san-
gue M . . . 

Deíipertoii aterpiíírisiida, chorou, 
e amedro»tadamen te resòu umas 
orações até romper o dia. . . . . 

7. horas da no te ! 
Chegou a hora íin il I 
Presentes os convivas e todas as 

pessoasdn familia, o pintor condu-
zjfa Alice ao altar da capellã. visi-
nha. 

O noivo veio coltocar-se ao.sen 
lado. as testemunhas e o padre to-
maram posições. Reinou um at-
lencioso silencio; todos tinham os 
olhares sob«*e os noivos, eeperan-
do a solem nidade do acto. 

Rompeo o silencio um grito de 
dor e o baque de um corpo áo chão 

era a noiva.! 
Estendida, o vestido branco, o 

véo e agrinalda amarrotados, tào 
pallida e irnmovel — era um ca-
da ver ! 

Depois de um momento de pas-
mo, fòraerguidoaos braçosdos tios 

dura. Passados 10 mi nutqs 
quando essa porção de gem-
ma apresentar uma cõr ver-
de, azinhavrada, tira-se e 
çoUoca^sp outra quente co-
mo a primeira ; e assim se 
continua emquanto.as gem-
nxas se fizerem verdes. Pa-
ra que este remedio seja in-
fallivel é necessário que a 
pessoa mordida nâp tenha 
comido ovos nem antes nem 
depois da mordídella. 

VISÃO ! 
-nos que a supers-

ticiosa populaça das proxi-
midades do Paço da Patria, 
está vendo no çémtterio dos 
íçjt^lezos um 

accenos áo 
Os passageiro^ da canoa 

da Redinha ficam 
'icose 

na çontomplação 
que ao 
todas as 

ras ròtschildicas. Tem mais 

rnè* 

Está morta ! — Bradou a voz de 
uma donzella etn prantos: — era 

{ Adelaide. ; : v 

Alice ao ultimo momento fitara 
Ernesto e fora apoderada de uma 
syneope. 

0 padre Antonio e o pintor cot-
locaram-na a'um carro e foi t t em 
casa. Momentos depois Alice reco-
brou a falia e começou a delirar. 

0 Casamento foi transferido pa-
ra o próximo sabbado. 

No dia seguinte Alice estava boa *- • « * • • • • • • • 

bois dias^depois era preso o com 
mendador Malta. Estava descober-
to ter sido elle o assassino e làdrào 
de Affonso Dias de Almeida, pai 
de Alicc. 

Alice salvou-se n'um olhar de 
Ernesto..,. 

E o sonho ? ! . . 
— 0 coração da mulher tem se-

us presentimentos bem razoaveis ! 
(Gont.) 

. i 

>-. -



ou menos 2,m de altura e sua «PADRE CURA» 
y 

pós â Lairiartiné, solta ao 
vento espalha-se por toda á 
area occupada pelo cernite-
rio. 

Deixariamos de dar cre-
dito e publicidade a esta mi-
raculosa noticia M não nos 
fosse ella-gar 
temunho criterioso de nos-
so amigo Theodosio R. 
Paiva, que ao pasmar por a-
li tem sido tam bem a 11 r a hi -f 

do por á 
. «t X • _ _ . . . _ 1 I í 

querceiar •re-
buscar. 

—Mentes tu. Orí de esta-
vas tu % v 

—Nas barreiras do Rosa-
rio vendo o «homem áoira-
do». ; ' : . ' 

—Mentes tu. 
* ., . 

vas tu ? 

Uno eleitor và >mor tu ditfes sentir, 

r 
9 frisos d'atnor pprq mente s 

O èòfré é p osculo 
« j . , • ••' -de' Estâva a procnra.de um Não á boa a fezeï^a 

que û 

arm a 

o 

• 4 f * 

s tu. 
T * r k 

vas tu ? 

m M m , veio pam Ä 
ö 

annosse 
sua q 

ausente 
-o. 

matriz v 
çar o povo, 

entes tu. 
vss tu f •••• " 

Y 
Jao mentio nãó. 

h* 

• , corda - - 1> 2. "ff • ". • 
Ö fructo é a fazenda ê gar -

y . ' Jk- • 

musica é 
Sîj 1 jl ß 

, no cume, é 
- 1 - 2 - 1 

a a îettraque é fazen-
•k n a maçon ari a— 1,1,2* 

primeira 

D E M U Z I C A 
" T 

" i -

Consta * 
nos q1 es-
tará bre-
v e m e n t e 
p or aqui 

V 

Na manhã de üm novo dia 
Surgia o sol no levante, 
Suspirei um beijo amante 
Ao som de tanta harmonia. 

* . • ' 
Evangelina Monteiro sci-

entifxca aos Srs. Chefes de 
FainiliarHíueiecçiona iíiu: 
zica e piano em casas parti-

res^ 

uma com-
panhia equestre, a qual tem 
leito furor na Capital da Pa* i Era sublime e divina 
rahvba. Faz parte dVlla s A musicados passarinhos; 
•unra rnocita conhecida por 

do Sul que, sem 
, virá endoidecer os 

cerebros dos elegantes pe-
dantes. 

E o caso de irem prepa-
rando-fitas, juntando flo-
res, comprando perfumes, 
escrevinhando sonetos, a-
crosticos e os demais engre 
dientes necessários. 

E esses louros anginnos 
Cantavam uma cavatina.. 

Apollofrisando as brumas, 
Veio dourar as espumas 
Do mar de minha ventura: 

Nesse instante a minha ama-
+ 

A minha flor adorada (day 
Deu-me do beijo a doçura. 

Jordão do Valle 

sim, 
las pessoas que quizerem se 
utilisar ^dos seus servisos* 

\ dirijâo-se Praça «An-
dré de Albuquerque » casa 
n. 17. Natal, 14 de setem-
bro— 1892. 

PROFESSOR DE PIANO 
w* 

v 

Rua Silva;Jardim D. 4 
^ , V t 

JOSE' de FRANÇA COE-
lho ensinaMuzica e 

Piano à tratar na praça • •• Se 
nador Guerra n. 26. — 
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Seabra de Mello, Galdino Sampaio, José de Viveiros 

••a 

f 
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V 

O SAVTEUIO será ptiblhndo nos di-
as 5 , 1 5 e 25 de cada mez. 

ASSIGNÀTURA 
25000 reis por trimestre 

ESCRlPfOlUO 
A.' Rua 21 de Março n. 24 

3BST Não se áceeita collabsraçào 
de especie alguma 

espirito e sublimisa o pen-
samento. 

E* este o nosso fito, o nos-
so alvo, e oxalá «possamos 
attingil-o com a corifrater-
nisaçao de' tôdos aquelles, 
que, como nós, alimentam 
as mesmas crenças em prol 
do Bem, do direito e do de-
ver. 

* p 

a perícia e adiantamento do 
digno especialista, erudicto 
e abalisado alumno da cli-
nica do Professor Wecker, 
em Paris, eda clinica oph-
talmica da Universidade de 
Hidelbergna Allemanha. 

0 SANTELMO 

? J § d e seíenjWa 
Um estimulo incessante, 

uma mola occulta nos im- \ ° arrasta áqu 
a proseguir encoraja-1 é e s t a r s u a digna mãe ata-

Seguio para Nova Cruz, a 
19 do andante, em compa-
nhia de sua respeitável Fa-
mília, o nosso amigo e dis-
tincto coUega de redacção 
José A. Seabra de Mello. 

O motivo primordial que 

V Vindo da Capita! federal, acha-
Í|é''fipire nós o.nosso aprecia vel a-
mig<> Benvenuto de Oliveira, a 
quem ttvernoáo prazer de abraçar, 
devendo seguir, brevemente, para 
o Pará onde vai*exercer o lugar de 
praticante da Thesouraria de fazen-
da d aquelle Estado para onde fô-
r.i ultimamente nomeado. 

o 
• J 

cy, 

dos no caminho que trilha-
mos. Cada dia que passa, 
Cada aurora que desponta, 
um novo impulso sentimos 
e mais animados lutamos 
pela nossa vida intellectual, 
afi m xleprepararmo-nos pa-
ra mais tarde entrarmos nas j estimável collega 
luctas sociaes em prol das{ nossos suspirados e arden-
classes desprotegidas. Por 
ora, apenas ensaiamos. 

F E S T I V I D A D E S 
* • * 

Na Matriz desta capital, festeja-
se desde o dia i ' do corrente, a 
SS. Virgem das Dores cora exerci* 
cios sacros, havendo no dia 30, pe-
la manha, missa solemtíe e á tarde 
3 exposição do SS. Sacramento. 

cada de uma febre intermi-
tente que, procurando com-
batei-a, vai em procura de 
uma athmosphera mais pu-
ra, de um clima mais sau-
davel. Que se restabeleça, j Na madrugada de 23 teve logar 
e volte, em breve, o nosso ! oelevamento da bandeira da Vir-

gem SS. do Rosari<>, em. sua Ca-
pella, tendo de haver no dia 2 do 
mez vindouro missa solemne com 

sao os 

tes desejos. 
Sff 

procissão á tarde. 

O nosso pulso âinda é fraco 
e o nosso estro quasi nada 
produz. 

Quem crê— espera; e nós 
não desesperamos porque o 
nosso interesse na impren-
sa, é, em vez das luctas po-
liticas que estragam -e avil-
tam os caracteres, que en-
torpecem e degeneram as 
consciências, a lucta bem-
fazeja das idéas, a lucta in-
tellectual que aperfeiçoa o 

D R . D A V I D O T T O N I 

Para a cidade do Ceará-
mirim seguio em dias da 
semana ultima, este illustre 
e dist-incto facultativo, espe-
cialista em moléstia d'olhos. 

Em passeio ás capitaes 
d#s Estados do norte da re-
pública e aqui aportando o 
iIlustrado profissional âCâ* 
baderealisar admiraveis e 
prodigiosas curas, que vão 
cada vez mais comprovando 

Voou aos-paramos azues da E-
t^rnidade, no dia 23 deste mez, o 
innocente Policarpo, dilecto filhi-
nho do nosso particular amigo, ca-
pitão Apolinário J. Barbosa. 

Lastimamos de véras o desap-
parecimento do pequeno «Poly», 
joia galante da distincta prole d'a-
quelle nosso amigo, à quem faze-
mos chegar o sentimento de nossa 
alma. 

Sobre o pequenino tumulo de 
«Poly» depozitamos uma grinalda 
de camélias e violetas brancas. wmm • É M I l a M p 



Com destino á Capital fe-
deral seguio a 22 do andan-
te o nosso particular amigo 
José Nodden de A. Pinto, 
praticante de ^gtinda clas-
se da Directoria geral dos 
correios. 

viagem. 

raaores—é o que 
Além deste 
mesma c 
montezes e giboias africa-
nas. Ào Circo ! Ao Circo 1 

a. 

FaIteceu no dia 18 deste mea a 
Extti. Srã* D. Anna Gomes da Sil-
va. prezada V? do cidadão Matioèl 

XT • - ™ ) Ferreira da Silva Veiça e *do 
Na mais d i ^ o filho nosso apreciável ivtttlgo 

, 0 , 0 em sua casa oo d o m , ^ , ^ ; * s F. V^ga ao. q t i 4 
" dirigimos sinceras condolências. 

Vjotima desuna congestão cere-
bral, finou-se nó Ce. rá-oiirJín, a 
19 do corrente. o i Ilustro cift^lão, \ 
abastado agricultor, teriéMe*Coio-
nel Alexandre Varella do Nascia 
mento 

Por tão prematuro golpe íjne a-
•• — . . , „ ^ r t , ba de lerir a tarnilia (kl finado* ao nosso amigo , ••• • * 
ferir sna prova# eny.amos seolu^_pezamfi». * S JfeMMHHHMKr 

irei puxan-
traz a Ido pêlo pensamento a vêr 

se consigo quelque-chose.: 
Está feito o exordio, en-

tremos rio principal. — Co-
mo sabeis, fa^em hoje 8 di-
as que tivemos uma 

timo, meia dúzia v— -•• 
e amigos, o estimável cidadão AR» 
tonio Argemiro de Moura, offere-
cendo-lhes um simples e modesto 
jantar, mas onde nada faltou, des-
de que sobrava nelle è em sua di-
gna consorte — o agrado e affabi-
lidade. 

Foi um passatempo todo amisto-
so e familiar, e noticiando-o pedi- í , 

* • - " I •• - ; : • 1 « l i e 

mos desculpa 
com isto vamos 
e reconhecida modéstia. 

CHUVA DE PEIXE 
O observatorio meteoro-

logico de Bjelina, na Bós-
nia, assignala o seguinte 
phenomeno :—- Na noite de 
22 para 23 de julho, depois 
de IÍ1618L- noutè, rebentou vio 
lenta tempestade que durou 
2 horas. 

Com a chuva torrencial 
cahiu uma quantidade enor-
me de peixinhos vivos. 

Na manhã seguinte, en-
contravam-se por toda par-
te, nas ruas e no campo 
montões dos taes peixinhos 

« 
rinno do n. 

do n.. 17:—Am 
ma, Argala, Noemia, Salpi-

e 

Cl c 
*o-

Os abaixo assignados, en-
carregados dé promover os 
festejos da 6a noite de nove-
na da SS. Virgem do Rosa-
rio, designada a todas as 
Exms. Senhoras Soltei 
que terá logar no dia 28 do 
andante, pedem as mesmas 
Exms. q u e quizerern to-
mar parte na mesma nove-

DAVTTWÃn Sua, enviar suas espórtulas 1 l i V IJUilxiv/ i . • 1 

T"̂  T? t ™ \ " T ™ i t s - x a RRI t ^ r • ̂  T 1 ^ ^ ^ I ^ S J) 6 O L1 V ( ) S Ç HL O 9 O ™ «REÜKEIO ARI lfc> 11LO» dos.— Natal, 24 de Setem-
Deve estar nesta Capital, j bro del892.—Joaquim Tau 

a 28 do corrente esta com-\ rino de M, Navarro « José 
panhia equestre, que vem 1 A. de Viveiros. 
pela vez primeira exhibir 
aqui os seus trabalhos. Que 
Georgina Júnior — estrella 
Vénus. Çotinha Júnior—es j Leitores— Estou quasi 
trella do Norte— e a hespa-1 crente esciente de que hoje 
nholaRosita De La Plata \ ri ao tratarei de cousa algu-
sejambem applaudidas por j ma, mesmo porque sou pou 
parte de seus futuros admi-' co caroavel á palrapatice. 

CHRONICASINHA 

Foi u m d i a jubicuadoy 
« advérbios e cir-

eumloqüios». A festa de 
uriià iinageín pertencente a 
Cape] linha da Aldeia • vel ha . 
Esteve magnifica! Sorpren 
dente !! Eram 2 da tarde, 
o sol ainda ameaçáva torri-
ficar tudo, e jà a canoa con-
cedia passagem gratuita-
mente e franca àe porte para 
o outro lado a todos ospovo* 
e po&as que desejavam ir 
assistir a 
Era natural..;. 

e s t a, começa-
ram a ret,:rar-se figuras e fi -

e em n a 

o ao mini., 
um tanto 
feliz e 
-— cobrar a 

ai n que 
a 

passagem dos 
os, esti 

do-lhes uma quantia que, 
de conformidade com o das 
sico chavão, equivalia ao 
preço de ida e volta de cada 
pessoa. 

Apertada hora ! . . . . Vi 
muita gente entre o mar gue 
e o mosquito, e vi também 
muitos quatro vinténs em-
prestados. E se Essim não 
fora, teriam muitos devotos 
de passar aquella noite re-
cebendo os impertinentes 
beijos de uma alluvião de 
borrachudos e maroins. 

Óptimo alvitre, licçAo de 
mestre ! 

* * 

A noticia estampada em 
nosso numero ultimo sob o 
titulo de «Visão» tem abai-

ILEGÍVEL 



V M i i 
* V • \ " je * 

- . ; < - / Vf ' ' 

• 
j f 

lado o povo da alta e baixa 
região desta capital I Todas 
as manhãs concorrem paira 
o lugar m$ionarioy crescida 
ondáde crentes; mas a cul-
pa foi dos redactores d'O 
Santelmo que anciosos por 
fazer publico aquella estra-
nha apparição, adiantarão-
se em narrai-a de uma for-
ma contraria. 

Hoje, pôrém, melhor in-
formados, vamos explicar o 
que seja o homem doirado, 
que por algumas vezes foi 
visto nas immed 1 SIGO 6S do 
cemitério dos ingíezes. 
—Qual vi sage m nem meia 
vi sage m ! Aquilio foi sim-
plesmente um destes phe-
n orno nos muito naturaes e 
pouco raros. Uma simples 
miragem, uma destas illu-
sões ópticas originadas pela 
predisposição da névoa com 
os brilhantes raios do sol 
nascente. 

Sem duvida o tal homem 
foi o reflexo cie alguma es- \ 
tatua que esteja, por exem-
plo muito saliente ou eleva-
da là pela Ilha de Fernan-
do de Noronha. Eis ahi ex-
plicada a causa, quo retira-
da, cessa o o ff eito. 

• c * Ht * ' 
VY certo que a cofcaçao do 

cambio com o mercado bra-
zileiro vai dando alguma es-
perança de vida, mas isto 
emquanto o terrível choie-
ra vai grassando pela Eu-
ropa, impedindo as navega-
ções estrangeiras nos bra-
zileos portos... E'sem du-
vida uma boa prosa... e, no 
mais— 

Adeus deidades, 
adeos leitores, 
q* o sol me queima 
com seus ardores. 

Lucio Truvisco Damnadinho da Sa 

PEROLiS SDLTAS 

O i t r ^ a a n ) Ò 9 
- . j 

I 
1 

Um dia o Velho Deus, o Eterno 
Padre, sentou-se uo séu Throno 
de marfim, tornou o cajado e bateu 

A.' primeira pancada appareceu-
lhe um anjo branco, de azas bran-
ca», todo branco. 

—Vai, dissé o Velho. —Servirás 
na terra de alento as almas : és 
bom, bemfazejo, bendito, serás fi* 
nalmente — o Carinho, a Verdade 
e a Vida ! Mas tu morrerás.—Tu 
és a FE'. 

O Padre bateu de novo e surgio 
um anjo de olhos verde-mar, azas 
verdes, todo verde. 

--Vai,,disse-lhe. ~ serás o 
consolo das almas : viveras do fu-
turo, de illuaões ás vezes, mas, és 
b-im, és juerido e viverás muito. 
Mis tu morrerás. Tu és a— ES-

tu.serás o arrimo dos infelizes, o 
lenitivo dós doentes, o allivio dos 
oppriroídos; o libertador dos pa-
decentes; enfiai tu és tudo o qae 
ha d« bom* e de santo. Es o An-
jo da—CAJUDYDE. 

Tu nâo morrerás! 

Ess$ til timo eras tu meu anjo 
louro, portanto tu não morres nun 
ca, nunca ! 

Lilio de F. * 

9fc H® 

A* Galdino Sampaio 
Alice, a flor das flores, 
-—Rósea luz d'uma manhã, 
Vem emprestar tuas cores 
Af borboleta louçã. . . 

O Eterno bateu eòm o cajado a 
terceira vez e eis que apparece um 
anjo louro, cabellos louròs annel-
lados, azas louras, finalmente o 
anjo era todo louro. — Vai disse 
Deus, afagando-o docemente, vai: 

O me 
Guiar o nauta perdido 
Que naufragado, érn perigo, 
E' pelas ondas tangido. 
Vem, com as notas da lyra, 
Me despertar, oh querida, 
Dos sonhos de minha vida. 

coraçao nao suspira 
E meu peito regelado 
Clama por ti — izolado ! 

Jordão do Valle 

# 

A/ Elmano, o Indiano. 

Senhor ! qual foi, dizei-me, o vosso bom amigo 
Que teve a ousad [•Si atr oz, imoerdoavel, 
De contra nós narrar um faeto detestável 
Sem visos de verdade ?—- Mostrai-me este meniig 

Eu quero cara à cara dizer-lhe que comigo 
Vós Haveis de casar, por ser inquebrantável 
A jura que fiz me tão placida e amavel 
De vosso santo amor —meu santo e doce abrigo. 

Fazendo-se justiça ao vosso sentimento 
Tão nobre quanto austero, ò nosso casamento 
Será o mais risonho, feliz e venturoso..-. 

Não são meus 20 contos que prendem-vos, senhor, 
Por mim é que sentis amor e muito amor, 
Que eu julgo-vos assim ja serdes meu espozo. 

Versai. 

o ! 
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« « A W W K M Ô * 

* » U s o e a b u b o 

Ha tanto poetaTIOQÓ 
Por este mundo de além, 
Que eu peço licença ao povo 
P ' ra ser poeta também . . . 

' . •f * 

E se não : aqui vai obra 
Da minha musa àçestallo, 
Pois vi o homem doirado 
Montado em cauda de gallo 

e Pasmei! porem pôr 
Guardo em segredo a lembrança 
De um 

perícia e segurança 

Felisardo !... • só a elle 
. 1 o * 

se o 
O 

• • um queijo 

Agora o resto é p'ra logo, 
Poisa mim ninguém engo-
Tal, &, pontinhos... faa. 
Se é f e i a — V d T m 

r 

« Ai, Deus ! para que rue destes 
Um peito xá paz de àmar » . . . 

— • - # 

Se â minha vida oppozestes, 
Apàr do eneanto e belteza, 
Um coracão sem firmeza, 

* * 

Ai, Deus ! para que me destes ! 
Assim minh'alma já prestes 
No abysrao a resvalar 
Do perjúrio mais vulgar.... 
E' minha sina, bem sei, 
Pois não tenho nem terei 
Um peito capaz de amar. 

Suzana 

i 

E p i g r u m m a 
Ha muito rapaz solteiro 
que não cogita em casar... 
Ha tbem moça aos milhões 
que vivem deamollações 
e morrem por se enlaçar. 

PROFESSOR DE PIANO 
G a l d i n o S a m p a i o . 

Rua Silva Jardim n. 4 

' LOGOGRIPHO -

Pelo vão de uma parede, 5, 4, 3, 7, 8 
Um religioso espreitava 5, 8, 5, 5, 8 
A um papagaio cinzento 1, 2, 3, 8 
Que alegre 

«Yèm vèr, ave de rapina, 8,1, 2 
«A aurora as 
«Dò lyrio azul da campina . » 
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faz-se qual quer traba. 
por preço 

Pagamento, quasi sempre, adi an 
J ~ —Natal, rua José d1 Alencar. 
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LICÇÕ5S DE MUSICA 

Evangelina Monteiro sei -' 
entiíica aos Srs. Chefes de 
Família—que lecciona mu-
zica e piano em casas parti-
culares, mediante modico 
ajuste. 

Outro sim, declara áquel 
las pessoas que quizerem se 
utilisar dos seus servisos, 
dirijão-se Praça «An-
dré de Albuquerque » casa 
n. 17. Natal, 14 de setem-
bro— 1892. 

ENSINO PAR 
TICULAR 

O bacharel M. do Nasci-
mento Castro e Silva— lec-
ciona Portuguez, Francez e 
Geographia.— Rua Correia 

Telles n. 7. 

JOSE' de FRANÇA COE-
lho fc^ ensinaMuzica e 

Piano à tratar na praça—Se 
nador Guerra n. 26. — 
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